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Diz o sr. Theophilo Braga no primeiro número da 
Renascença; 

«Essa^ onira heresia. . . que entre a fferaçSo moderna 
nSo havia quem a^ignàMe» sem vergonhai qualquer es* 
trophe dos iMsiadaê proYoeou uma severa crítica da 
parte de JoSo de Deus no B^ense. 

tEsse eseripto ó pouca conhecido, mas nelle começa 
esse phenomeno moral e inteUectual da dissidência da 
Eêèkola r^oUmmária ...» 

Esta autorisada interpretacSo dos Êictos, partilhada 
pelo sr. Adolpho Goelbo como vimos em carta sua, e «^ 
occasiSo persuadem-nos á reproducçSo desse eseripto. 
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Avelino — Acabei de ler a Conversação preambidar, 
« se não fosse a boa fé com que o sr. António Feliciano 
de Castilho se costuma exceder a todas as demasias da 
l)enevolencia, quando se trata de afervorar alguém na 
cultura das letras, visto não poder duvidar da sua intel- 
' ligencia * duvidava da sua sinceridade. 

Não digo que o D. Jayme não seja um grande livro : 
•em acabando estas linhas, que o leia, estou que hei de ser 
um dos seus muitos admiradores; mas os Lusíadas bas- 
ta a sua reputação universal; e vel-os comparar com o 
p. Jayme, e que em todos os pontos de comparação é 
o D. Jayme que fica de melhor partido, custa a acredi- 
tar. 

A comparação é feita a certo respeito muito particu- 
lar, a saber, qual daquelles dois poemas é mais conve- 
niente e a accommodado aos meninos que andam apren- 
dendo a ler. 

Neste sentido é que os golpes da critica mais feroz 
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eaiem na maior glória literária que Portugal pôde e pó« 
de talvez nunca possuir, e que o sr. A. F. de Castilho se 
inclina todo a favor de D. Jayme. É já uma consolação 
para os apaixonados dos Lusiadas esta circunstância at- 
tenuante, porque a dizer a verdade tanta obrigação teem 
os Lusiadas de ser um bom livro de meninos, como a 
cartilha do mestre Ignacio de ser um bom poema. 

Mas entre as razões especiaes em que se funda aquel- 
la preferencia, dada ao D. Jayme para uso das escolas 
primárias (preferencia que me nSo parece muito bem me-<^ 
recida se elle se eleva, como diz o sr. A. F. de GastilhCf 
aos tiUtmos negrumes do romanticismo) aparecem alga* 
mas dum alcance geral, que sSo — defeitos que os Lufia- 
das teem, não para esta ou aquella classe de pessoas, 
mas em geral para todas, ou como se diria em metáphy* 
sica— defeitos absolutos. 

A grammatica, diz o sr. A. F de Castilho, «a gram- 
matica é frequentes vezes offendida n'os Lusiadas». Mas o 
sr. A. F. de Castilho mesmo diz que o autor dos Lusia- 
daâ — fallavaumportuguez de lei. De modo que por eseta 
parte fica uma coisa por outra, e o dito por jiâo dito. 

Versos, diz o sr. A F. de Castilho, estáo iS» vell)os e 
tão fora de moda os dos Lusiadas — que «nenhum 6om 
poeta dos nossos dias se resignaria a assignar como sua 
uma única oitava inteira de todos os dez cantos». Mas o 
sr. A. F. de Castilho diz também que os versos eram 
bellos no seu tempo, e que «os Lusiadas estão mais vivos 
e mais vivazes hoje do que n'os dias em que nasceram». 
De modo que também por esta parte fica uma coisa por 
outra, e o dito por não dito. 

Ha uma accusação gravíssima a que o sr. A. F. de 
Castilho se não deu logo ao trabalho de responder; gra- 
víssima digo, porqub apezar de não ser feita aos Lusía- 
das nomeadamente, é-lhe evidentemente applicavel, epóde 
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amaidrpart|9da gente, quengo Té senSo pelos olhos alheios, 
concluir, á sombra de tamanha autoridade, que os Li^ia* 
das nSo só nSo prestam, mas até que era impossivel pr^* 
ciarem do modo como estSo escriptos. 

Diz o sr. A. F. de Castilho, a respeito duma forma 
de yerso sempre a mesma desde o principio até ao fijn 
dum poema, que «semelhante padrSo de prefixas dimeQ<» 
soes e feitio para todas quantas idéas, para todos quan* 
j^s affectos possam vir, corresponde á bestial tyranni^ dó 
Isito de ÍProcustes: se o hóspede é maior, ou se encQQiQ 
ou se mutila, se é menor, ou se estira ou se desloca.» ' 

Segue*se que as idéas n'os Lusiadas, do mesmo modp 
que na Divina Comedia ou na Jerusalém, estão todas, 
çmas entaladas á falta de espaço, outras desconjuntada^» 
ou como diz osr. A. F. de Castilho, deslocadas, para en* 
^er as medidas.Isto só, pondo de parte «um andamento 
de phrase sempre o mesmo e portanto ora mais apressado 
ora mais vag&roso do que pede a doçura ou a yehemeiji* 
ciados aíTectos» fazia de semelhantes poemas a mais lá* 
fame coisa que o sol cobre. 

Uas eu pergunto se no caso do autor dos Lusiadas 
variar de verso de modo que o primeiro canto fosse tojdo 
em tercetos, o segundo em quadras, o terceiro em oita- 
vas, o quarjto em décimas, e assim o mais, evitariunQS 
os inconvenientes do tal padrão de prefixas dimensões ? 
De nenhum modo : os cantos eram dez, seriam dez pa- 
drões : e porque espécie de harmonia prestabelecida» 
admittida essa variedade, haviam de as idéas e affectos 
dp primeiro canto achar no terceto a sua fácil e natu- 
ral expressão? É evidente que o mal não está na unioa- 
4e do padrão^ e que os mesmos inconvenientes que na 
psura o adoptar em toda a extensão dum poema, como õs 
Lusiadas, subsistem para o adoptar em todo um çs^íto. 
Logo qual ó o pensamento do sr. A F. de Casti^^ot 



Que o poeta, segundo as idéas que lhe forem occorrendb 
€ os affectos que o vão possuindo, mude de forma, salte 
por todas ellas, tercetos, quadras, oitavas, décimas, como 
lhe for mais conveniente. Esta liberdade só a concedia 
a sábia antiguidade aos que ffziam versos a Baccho. £ 
porque a havemos nós de admittir ? Porque os versos se- 
rão mais fáceis e mais conformes á lei geral da natd* 
reza — a variedade. 

O argumento de facilidade nfío colhe em pontos de 
arte. E demais sabe o sr. A. F. de Castilho que o poeta em 
certas occasióes voa por cima de todas as dífficuldadés 
táo victoríosamente que elle é o primeiro a admirar-se 
de si mesmo, em descendo o thabor, e passada a trans- 
figuração. Agora a variedade da natureza não é de fólhk 
par<ft folha de roseira que se observa, nem de rosa para 
rosa: é da roseira para o cedro, e do cedro para o homem: 
ós indivíduos da mesma espécie teem todos o' mesn*ò 
typo. E a que vem a lei da natureza physica? Ò que im- 
porta é a natureza do homem e a natureza do homem é 
o compasso e a musica. Logo a linguagem mais perfeita, 
a verdadeira, no sentido de Platão, a mais natural, a mais 
humana será a mais acompassadae musical. E teria que 
ver se o bello, a perfeição inimiga inconciliável do meio 
termo, estava justamente, em matéria de linguagem^ na 
transição da prosa para o verso, do cantochão para a 
musica, isto é, no cantochão figurado do dithyrambo. 

. Porque é ao dithyrambo que a nova doutrina nos leva 
direitos como uma linha. Se eu deixo a oitava pela mi- 
nha idéa caber em menos campo, porque não deixarei o 
verso de onze syllabas se me basta um de seis? E se 
passo da'quadra para o terceto, pela lei da variedade, por- 
que não passarei do verso de sete syllabas para o de nove 
e d'este para o de onze ? Mas para isto é que se fez a 
prosa. Examinemos as coisas por miúdo. 
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—Um '^erso sempre o mesmo, sempre do mesmo com- 
primento^ offerecerá ora espaço demais ora de menos á 
minha idéa, e terei portanto ora de a afofar e empantufaj* 
em palavras demais, ora de a espalmar e entalar em pa- 
lavras demenos* 

— Um verso sempre o mesmo, sempre do mesmo com- 
passo, terá sempre o mesmo andamento, e portanto a 
phrase será ora mais apressada ora mais vagarosa dò 
(|ue pede a idéa que pretendo exprimir, faltando 
áquella necessária harmonia entre mna coisa e outra, que 
é a belleza do estylo. 

— Mas suppondo ainda que eu, por uma rara coinci- 
dência ou de propósito sacrificando-me á qualidade de 
verso que adoptei, àem falto ao andamento preciso nem 
caio no vicio duma concisão ou prolixidade excessiva, o 
que resultará? Yer-me no fim com uma obra TnonoUma 
que ó o maior defeito. 

Nenhuma destas considerações tem fundamento soli- 
do; e dir-se-hia que a intelligencia do autor da Conver- 
sação preambular fez nisto como a luz lambendo a su- 
perfície. Seja qual for a qualidade de verso que eu adopte', 
dra me ha de sobrar ora faltar. Combater por tanto uma 
espécie de verso por semelhante razáo é proclamar o rei- 
nado da prosa e cair no pobre equívoco de Pelletan. E 
que importa que sobre ou falte? O maior verso se reduz 
"á versos pequeninos, e de versos pequeninos se faz um 
verso grande. Se é grande fica o resto para outra idéa, 
se é pequeno posso-o repetir. Pelos versos se escreverem 
por baixo uns dos outros n9o se segue que se não leiam 
*em continuidade, e por se lerem em continuidade não se 
segue que constituam um pensamento indivisível. Agú9k 
'se para nos dar compasso e musica o poeta se vé na ne- 
cessidade de transtornar a ordem natural das idéas ou de 
as submetter a um rythmo forçado; se para nos dar uma 



jUnguagem mais peiíeita que a prosa, falta ás virtudes mais 
triviaes da prosa e até ás condições essenciaes de tod^ 
a linguagem, está yisto que Deus uSio o dotou daquellá 
lalla symetrica que tem não sei que semelhança com 9 
movimento periódico das espheras celestes, e nada s^ 
perde que não faça versos. 

O andamento da phrase nâo tem nada com o compasf 
so do verso. São duas coisas differentes compasso e an- 
damento. Todos os versos da ínesma qualidade teem Q 
mesmo compasso : Dar-lhes o mesmo andamento s6 quem 
os não sabe ler, ou quem os não sabe fazer. 

Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus annos colhendo o doce fructo 

tem o mesmo compasso que 

Picam de esporas, largam rédeas logo, 
Abstixam lanças, fere a terra fogo: 

Q que não tem é o mesmo ^damento: um é adagio, o 
outro aUegro, 

£ já daqui se vô que a monotonia é sô filha da incar 
pacidade. Bellini compoz a Norma a compasso quatemaf 
rio. Rossini pode-vos dar á escolha o compasso em que 
ha de escrever, indifferentemente, Semiramis ou o Bar- 
beiro de Sevilha. Boccage deixou a sua alma em sonetos^ 
Camões em oitavas ; e ninguém dirá que monotonamente. 
Agora se nem todos compõem Normas nem Semiramis, 
nem sonetos como Boccage nem oitavas como Gamões^, a 
culpa não é nem do compasso quartenario, nem do sone* 
to, nem da oitava. 

A oitava é uma excellente conbinação. E nunca, em 
tempo nenhum, ao menos em Portugal e na Itália, se ha 
levantado fábrica que ao longe se pareça com os Lus^- 
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das, senso de peças daquelle tamanho e daquelle lavor*' 
Andei lun dia passeando por cima do telhado da Bata* 
lha com o Vieira de Castro mais o Norton, e doutra vez 
com a Coireia e o Vilhena^ como se fosse por uma pra* 
ça. A razão é que as telhas daquelle telhado são telhas 
duma hoa mSo- travessa de grossura; e assim devia ser: 
os pandes edifícios não se fazem de seixinhòs. 

A oitava-rima composta de oito versos dos maiores 
que admitte a nossa lingua e o nosso ouvido, tamanhos 
que em oito delles metteu Camões a descripção do sys* 
tema do mundo; os seis primeiros succedendo-se numa 
singela e grave melodia, e os dois últimos fechando a oi- 
tava num accorde harmonioso que dá ao espirito do coni- 
pòsitor o repouso da synthese^ marca um passo ao leitor 
eonvidando-o a tomar fôlego para continuar, é exacta- 
mente a mesma oitava em que se Camões resuscitasse e 
tivesse ainda a impudência de escrever em nossa honra^ 
escreveria outros Lusíadas. 

Não sei se mais alguma coisa entra no plano das mi- 
nhas reflexões, que faço em consciência sentindo muito 
nSo ser da opinião de tâo excellénte prosador e' poeta 
eemo o autor da Convenação preambtUar, um dosf nos- ' 
sós mais notáveis esériptoreS de todos os tempos é, dos ' 
aêtuaes, senão o primeiro ao menos o segundo que tem 
levado mais longe o nome portuguez. Mas já agora direi 
sempre que os Lusíadas feitos para transmittir á posteri- 
dade as maravilhas dum povo da edade média nas bellas 
formas da antiguidade clássica, destinados a abarcar 08 
tempos, o dogma religioso não podia ser para élles senSo 
relativo. Por isso é que ahi as religiões se misturam e 
que 

O falso Deui adora o verdadeiro 

pensamento duma profundidade e si^^elal clareza qoa 
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